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RESUMO 
 
 

O objetivo desse trabalho é apresentar como acontece o processo de alfabetização na Educação 

Infantil, levando em conta a leitura de mundo que a criança faz antes de aprender a ler a palavra. 

Mostrar o comportamento das crianças diante de leituras de histórias. Revelar o progresso de suas 

marcas deixadas na folha de ofício e que é possível estimular o prazer pela leitura e escrita na 

criança desde pequena.  
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1 INTRODUÇÃO  

 

A alfabetização começa desde o Berçário. Isto me levou a refletir sobre o 

momento em que iniciei o Curso Normal Superior, no ISEPS, principalmente nas 

aulas de Madalena Freire e Isabella Sá. Antes de aprofundar-me nas teorias que 

tratam da aprendizagem da criança de zero a seis anos, via o berçário como um 

espaço dedicado ao cuidar. E pensava também que, dos três aos cinco anos, 

bastava cantar, ler histórias, desenhar, colorir, cobrir pontilhados para simplesmente 

cumprir o planejamento que a coordenação propunha. Pensava também que, de 

quatro a seis anos, era fundamental introduzir o alfabeto de maneira decorada, lendo 

com as crianças todos os dias. Preocupava-me, portanto que pudessem chegar à 

escola com a memória carregada sem dar importância aos seus aprendizados.  

Ao iniciar o Curso Normal Superior, como citado, pude perceber o quanto era 

leiga. Hoje, o meu olhar é diferenciado perante a Educação Infantil. A criança deve 

ser estimulada desde cedo no contato com folhas e instrumentos com os quais 

possa deixar registros de suas histórias e fatos que quer contar. No momento em 

que ouvi novamente a frase de Paulo Freire: A leitura do mundo precede a leitura da 

palavra. Foi como um terreno preparado para receber a semente. Entendi que a 

criança já lê o mundo antes de saber escrever a palavra. Cabe a escola ampliar o 

que ela sabe, oferecendo-lhe estímulos que a levem à descoberta da escrita da 

palavra. E que despertem-lhe o prazer pela leitura e escrita.  

A criança já faz uma leitura do mundo que a cerca, antes de aprender a ler. A 

partir dos oito meses de idade, ela começa a fazer a leitura de mundo através dos 

símbolos. Quando vê a professora com os babadores, por exemplo, sabe que é a 

hora do almoço; ao ver gravuras de animais, como gato, cachorro entre outros, 

aponta emitindo sons. Aos dois anos, quando começa a falar, podemos perceber 

com clareza esse processo.  

Para estimular seu aprendizado, é preciso que desenhe sempre, que nesta 

fase chamamos de Garatujas. Com isso, a criança aprende que desenhos e letras 

tem formas diferentes. Percebe ainda que e cada objeto e ser tem um nome. O 

processo de alfabetização na Educação Infantil, deve ser visto por nós professores 

que acreditamos em uma concepção libertadora, um exercício para a formação de 

seres autores de suas próprias histórias.  
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O desenho, enquanto representação do mundo da criança, é uma evolução, 

já faz parte do processo de alfabetização. Os rabiscos deixados no papel pela 

criança são desenhos e esses têm uma história. O professor assume um papel 

fundamental, como modelo de escriba, participando dos momentos de desequilíbrio 

das hipóteses da criança. As atividades em sala de aula, onde são partilhados os 

conhecimentos. Ensina-se a ler e a escrever formando leitores e escritores, quando 

leva-se para a sala de aula, as leituras da vida, aquilo que tem sentido para a 

criança.  

A palavra tem um lugar para atender uma necessidade. Transformar 

atividades que parecem desinteressantes em atividades interessantes, que 

despertem o desejo pela leitura e escrita, é um desafio. O professor só descobre o 

que a criança gosta, quando oferece algo para ela. É necessário, na formação de 

seres pensantes, ensinar a ler e a escrever, pois possibilita a autonomia e autoria.  

A leitura diária é importante para que a criança possa construir um repertório 

próprio de histórias em uma linguagem diferente da fala de seu cotidiano. A 

alfabetização é o momento em que debruça-se sobre o código escrito para decifrá-

lo. A criança não só lê os signos como passa a escrevê-los. O professor deve 

comprometer-se com o aprendizado de seu aluno. A criança pode e deve viver com 

situações de leitura e escrita desde muito cedo, o que confere à escola um 

compromisso alfabetizador, já nos primeiros anos de vida, ou seja, na Educação 

Infantil. Não escrevemos e lemos com as crianças só para ensinar corretamente as 

palavras, e sim para a formação de leitores e escritores.  

O prazer de ler não se dá simplesmente em aprender a ler. Aprender a ler 

requer estímulo e desejo. Se há desejo, haverá aprendizado. Na escola, a criança 

pequena primeiramente imita o professor na maneira de segurar um livro, de como 

segura uma caneta e escreve no papel. Aprender a ler é uma experiência individual, 

onde cada um tem seu tempo, não devemos ultrapassar a etapa da criança. Ensinar 

a ler e escrever é prepará-la para lidar com as situações do mundo. É inseri-La na 

cultura da leitura e da escrita.  
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2 A LEITURA DE MUNDO UM PASSO PARA A ALFABETIZAÇÃO 

 

 

Alfabetizar é inserir o indivíduo no mundo da palavra. A criança já chega na 

escola com uma bagagem de leitura de mundo, pois a família é a primeira 

responsável a apresentá-la o que a cerca. Como a criança tem tendência a imitação, 

a repetição, sua aprendizagem acontece porque começa a pensar. Cabe ao 

professor respeitar, dar voz e vez e valorizar cada criança como ser único, dar 

liberdade para socializar suas histórias.  

O processo de alfabetização na Educação infantil, além da leitura de mundo, 

considera-se os desenhos como um instrumento importante. A criança ao simbolizar, 

substitui uma coisa por outra. Simbolizar é dar sentido. Eu ouço as crianças dizerem 

ao voltarmos do solário para a sala, por exemplo: “é hora do almoço.” Essa leitura é 

repetida, porque antes foi comunicado a elas. A criança simboliza aquilo que é de 

interesse para ela.“Ler símbolos significa fazer múltiplas leituras”. Para cada criança 

aquele símbolo tem outros significados.  

O símbolo é individual, mas pode ser coletivizado. Com as provocações do 

professor, a criança vai construindo seu intelecto, assimilando o mundo à sua volta e 

aprende a nomear, lê as coisas ao seu redor e seus significados. Com isso, a leitura 

de símbolo pode variar. Cada uma lê de acordo com o que representa para ela. O 

signo é arbitrário, todo mundo lê a mesma coisa, mas para cada um ele tem um 

sentido e significado. O sol, por exemplo, o dia está ensolarado, pode significar a 

lembrança (ou o desejo) de um passeio com os pais à praia à casa da avó, etc.  

 

 

2. 1 A Representação por Símbolos Gráficos 
 
“O que significa ler e o que significa escrever?” Aprofundando na teoria de 

Paulo Freire (2006) que diz que a leitura do mundo precede a leitura da palavra, ler 

não é somente conhecer as letras do alfabeto e juntá-las em palavras, é dar nome 

ao que se vê. A criança pequena necessita de um adulto durante o desenvolvimento 

de sua fala. Através da comunicação acontece a leitura de mundo. Escrever é 

representar por meio de caracteres ou sinais gráficos através de letras e garatujas. A 
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criança escreve desenhando e faz leituras simbólicas de símbolos e indícios. Sinal 

aprendente que revela alguma coisa ou indica algo para ela. As crianças são muito 

curiosas. Na turma de berçário três 2011, com crianças de dois anos, onde exerço o 

meu trabalho, elas sempre perguntam: “O que é?” qualquer coisa que desperte suas 

atenções e não perguntam uma só vez, fazem várias vezes a mesma pergunta até 

assimilarem a resposta. Ao sentarmos para fazer as devoluções nas agendas, 

algumas ficam ao redor, e logo, ”o que ta iqueveno?” (o que está escrevendo?). 

Fazemos a leitura em voz alta para saberem o que a mãe escreveu e nossos 

retornos. Quando oferecemos folhas e lápis a elas, nos imitam dizendo que estão 

escrevendo para a mamãe ou que estão desenhando papai, mamãe, carro, baleia, 

lobo. . . Se a criança aprende com o meio em que vive, entende que alfabetização é 

ler o mundo e o que tem significado para ela.  

 

 

2. 2 Valorização da Criança Como Ser Pensante 
 

Numa outra concepção de educação as creches não estão voltadas para o 

pedagógico. Além disso, as mães querem apenas um lugar, onde possam deixar 

seus filhos enquanto trabalhem. As crianças não são valorizadas como seres 

pensantes. Numa outra concepção a criança é um ser pensante e o adulto exerce 

uma autoridade na sala de aula, onde tem a função de contribuir para sua autonomia 

e autoria.  

Na década de oitenta, Emilia Ferrero (1985), criticou o falso presuposto que 

subjas à determinação de idade e série de escolaridade para que a criança tenha 

acesso à língua escrita. Pressuposto de que os adultos decidem quando esse 

acesso pode ser permitido.  
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2. 3 O Comportamento das Crianças Diante da Leitura e Escrita 

 

As crianças já convivem com a escrita desde cedo. Quando tem em mãos 

uma folha e um giz de cera ou outro objeto que dê origem a traços, ela diz o que 

desenhou ou escreveu. Ao iniciar as atividades com folhas e giz de cera no berçário, 

ampliei com a experiência que é possível e necessário oferecer esses materiais às 

crianças. A princípio, como em qualquer situação de contato com objetos, as folhas 

amassadas e rasgadas e o lápis eram diretamente levados à boca. Nessa fase, aos 

dois anos, ainda estão fazendo reconhecimento de tudo que as cerca, é a fase oral. 

Com bastante conversa a respeito de que o lápis é usado para escrever e desenhar, 

que a folha é para fazê-los, as posturas das crianças mudaram. Provavelmente, 

costumam levar o lápis à boca, mas já assimilaram com a repetição de que o lápis é 

para escrever na folha.  

Percebi que o interesse pelo lápis e pela folha e até mesmo pela caneta que 

usamos para escrever os nomes nas folhas e nas agendas, era surpreendente. E 

por que não oferecer sempre, todos os dias como instruiu-nos Madalena Freire em 

suas aulas no ISEPS. Em cada parte dessa fase, as etapas evolutivas vão 

ganhando espaço. Observando no primeiro bimestre a atividade de desenhos das 

crianças em sala, a forma desordenada, sem a coordenação olho e mão, sem limites 

no espaço da folha. Já no segundo bimestre, há uma limitação, o lápis raramente 

entre algumas crianças ultrapassa a folha.  
 

Fig. 1 Contando história... 

 
Do autor 

 

No momento da atividade de desenhos, aproximando-me da mesa onde 

estava o Davi, comecei a fazer perguntas. O que estão desenhando? O Davi 

respondeu imediatamente que havia desenhado uma bola pequena e a uma grande. 

O seu olho já enxerga a mão. Conquistou a motricidade fina e começou a 
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desenvolver o embrião das formas. Em outro momento, ao ler a história 

Chapeuzinho Vermelho apresentando-lhes as gravuras no livro, ao terminar a leitura, 

perguntei quem gostaria de desenhar o que mais gostou na história. Foi um eu, eu, 

eu para todo lado. E novamente provoquei-os, perguntando um a um o que iria 

desenhar da história. O lobo, o lobo mau! Ao direcionar-me até o Davi, disse-me ter 

desenhado o lobo comendo a Vovó. O Davi já tem uma autonomia para dizer, seja, 

contar suas histórias no papel. A Beatriz aparentemente está na garatuja da escrita. 

Os traços deixados por ela imitam a escrita. Ao perguntá-la o que está fazendo, 

costuma repetir o que ouviu de um dos colegas ou diz por si mesma que é o papai, a 

mamãe, a baleia ou o lobo. Em outro dia, ao perguntá-la o que havia feito, 

respondeu-me: “um coração.” 

 
Fig 2 Coração da Beatriz 

 
Do autor  

 

O professor como modelo de escriba deve fazer intervenções e não direcionar 

a criança. Na fase das garatujas, a criança tem idéias mutáveis. Nem sempre o que 

diz ter desenhado, realmente é. Isso se dá ao enriquecimento de suas idéias, 

através do conhecimento do mundo a sua volta. Não é correto que o professor 

defina por escrito na folha onde se encontra desenho da criança, o que ela mesma 

diz ter desenhado. Por estar em desenvolvimento mental, o que é, e não é, vai estar 

em transição nos seus desenhos.  

Na folha onde Davi desenhou as bolas, grande e pequena, bastou-me dar 

uma volta em outras mesas, que, o que havia desenhado antes, estava coberto com 

umas formas em círculo, dito por ele que eram pipas. No momento em que alcançar 

o pré-esquema, haverá uma limitação de seus desenhos, ou seja, vão estar 

separados.  
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Fig 3 As bolas de Davi 

   
Do autor 

 

Antes de aprofundar-me nas etapas evolutivas do desenho e da escrita, eu 

não dava importância a essa fase primordial para o desenvolvimento lecto-escrita da 

criança. Através do Curso Normal Superior do ISEPS, adquiri o conhecimento de 

que o rabisco é a representação do pensamento da criança que evoluirá para a 

escrita, tendo o professor papel de provocá-la para a distinção entre desenho e 

escrita. O professor é modelo de escriba. As marcas da criança vão tornando-se 

formas de letras que constituirão a escrita. Quando o professor dá para a criança 

desenhos esteriotipados, tipo desenho para colorir, ela não coloca em prática a sua 

imaginação. É fundamental que a atividade de desenho aconteça todos os dias para 

que a criança transmita seus pensamentos e histórias. Para que o professor possa 

acompanhar a evolução dos desenhos, é importante que ele conheça as etapas 

evolutivas do desenho. Assim compreenderá sua importância. Respeitando e 

estimulando, o professor contribuirá para que a criança construa novos 

conhecimentos através do desenho. “Mesmo com as diferenças individuais de 

temperamento e sensibilidade, todas as crianças experimenciam as etapas 

evolutivas do desenho.”  
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2. 4 As Etapas Evolutivas do Desenho e as Hipóteses de Emilia Ferrero 

 

A garatuja faz parte da fase sensório motora da criança. A figura humana é 

inexistente ou pode aparecer da maneira imaginária.  

Na garatuja desordenada, a criança está iniciando a descoberta da caneta e a 

marca que faz no papel no papel. Não preocupa-se com o espaço da folha e não 

está preocupada com formas.  

Na garatuja ordenada, já sabe a função da caneta, do lápis. Tem 

determinação de pegar o lápis, a caneta e deixar sua marca. Começa o jogo com 

imagens mentais onde exercita sua imaginação. Nesse momento, o desejo de deixar 

marcas é intenso. Ao pegar o lápis, a caneta, a parede e o chão, substituem a folha. 

Cabe ao professor intervir que devemos escrever e desenhar na folha, no caderno.  

Na garatuja circular, conquista uma motricidade fina e começa a desenvolver 

várias formas. O olho começa a guiar a mão. É um grande salto para o pré-

esquema, onde a forma é conquistada.  

Na garatuja longitudinal, a criança faz o movimento de ir e vir com a caneta. 

Ainda não tem a noção do tamanho da superfície.  

A mescla é a mistura que a criança faz em um mesmo papel das garatujas 

circular, escrita, longitudinal.  

No pré-esquema, as formas estão jogadas no papel, a criança não faz a 

relação de céu e o chão, as formas ficam como se estivessem flutuando. O pré-

esquema é o transito para o esquema, onde a criança começa descer as formas 

para a linha de base. Nesse momento devem ser feitas intervenções chamando a 

atenção da criança, onde andamos? Onde pisamos? Intervir para a conquista da 

linha de base. Essa intervenção fará que a criança internalize o que é céu e chão. 

Alcançando esse desafio a criança alcançará a organização e a elaboração da linha 

de base entre chão e céu. Para enriquecer esse desafio, o professor deve 

apresentar à criança várias imagens: fotos, obras de arte, não para servir de cópia, 

mas como modelo para o desenvolvimento de suas criações.  

A mandala é uma forma que vai se juntando a outra. Não são todas as 

crianças que fazem esse tipo de desenho.  

No esquema, já existe a linha de base, as formas crescem. Há preocupação 

com as cores, exagero no tamanho de algumas formas e a figura humana é mais 
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definida. O pensamento já delimita, relaciona os espaços da linha de base: chão, 

céu etc.  

No realismo, as formas geométricas aparecem, há maior detalhamento da 

figura das roupas, acentuação das roupas diferenciando os sexos. Há detalhes nos 

desenhos e a relação com a realidade é freqüente.  

Brincar e desenhar são formas de representar e simbolizar. A criança 

estimulada desde cedo por um professor que respeita suas hipóteses, 

primeiramente preparando a mão em um exercício motor, descobrirá que seus 

rabiscos podem ganhar formas de desenhos e mais tarde letras que constituem a 

escrita.  

Através das hipóteses da lecto-escrita de Emilia Ferrero, podemos comparar 

as etapas da escrita com as garatujas.  

No grafismo primitivo, a criança nomeia suas produções. Lê o que está junto 

de imagens, podemos relacioná-lo com a garatuja ordenada. O professor deve estar 

atento e perguntar a criança se está desenhando ou escrevendo. Para a criança de 

dois anos, a resposta será desenhando ou escrevendo. Caso responda 

primeiramente desenhando, pode-se fazer a provocação pedindo que escreva o que 

desenhou. Atividades de desenho e leitura de histórias é fundamental todos os dias, 

assim a criança fará a relação entre desenho e escrita.  

A pseudo-letra lembra o pré-esquema, a criança embrionariamente imita a 

conquista das formas das letras que constituem a escrita. Como conquista as formas 

dos desenhos, na pseudo-letra, conquista as formas das letras. Descobre nas letras 

o sentido e o significado da escrita. É importante que o seu próprio nome seja 

apresentado e escrito diante da criança, todos os dias.  

A escrita unigráfica vem misturada com desenhos. Uma letra significa uma 

palavra. No ano de 2010, na turma anterior do berçário três, nas atividades de 

chamada, ao chamar cada criança para observar a escrita de seu nome, fiquei 

excitada com o resultado desse exercício. A Ana Clara, aos dois anos e meio de 

idade, escrevia a letra A. Ao perguntá-la o que havia feito, respondeu: escrevi meu 

nome. Pude viver a experiência de que é primordial o estímulo com desenhos e com 

a escrita dos nomes das crianças desde cedo. Vivi um momento emocionante. Tinha 

em minha consciência de que somente aos três anos e meio, a criança teria a 

capacidade de escrever, iniciar a escrita de uma das letras do seu nome.  
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Na escrita fixa, a criança usa a mesma escrita para significar várias palavras. 

São as mesmas letras mudando o sentido. É crucial a conversa durante o momento 

do desenho, pois a criança vai assimilar os sons das letras e diferenciá-los.  

No pré-silábico, a criança não faz correspondência entre letra e sílaba. Não 

preocupa-se com a sílaba e sim com o todo da palavra. Não pode ter letras 

repetidas. Conversando com uma colega de trabalho que exerce a função de auxiliar 

de coordenação da educação infantil, começou a falar de sua filha que estuda no 

jardim dois. A Maria Vitória tem cinco anos. Cláudia, sua mãe, questionou que Maria 

Vitória ao escrever seu nome, escreve: MARI VTOR. Como podemos ver, o A e o I, 

ela não repete. Nessa fase é normal que ela entre nesse conflito, disse a mãe. Com 

intervenções, atividades fonéticas e provocações, a Maria Vitória vai entender que 

seu nome é pronunciado de acordo com as letras que nele encontra-se e assimilar 

os sons das sílabas. Através da ficha do nome, e essa escrita por uma pessoa, seja 

o professor ou ela mesma a mãe, se processa a interiorização. Nessa etapa, a 

escrita tem propriedade do objeto. Por exemplo: se é formiga, tem pouca letra, se é 

boi, muitas letras. Pois, a relação é com o tamanho, animal grande necessita de 

muitas letras para sua escrita, ao contrário do animal menor.  
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2. 5 O Nome da Criança é a Principal Palavra para Chegar à Escrita 

 

O nome da criança é a principal palavra de maior significado para ela na 

construção da escrita. Trabalhando com o nome, possibilita-a o contato com a 

escrita e o prazer pela descoberta. A criança vai construindo a sua inteligência 

através daquilo que é oferecido. É preciso e necessário respeitar cada etapa, cada 

fase da criança, estimulando-a, provocando-a. Em 2010, na turma de berçário três, 

metade das crianças eram os bebês do berçário um, a turma que trabalhei no ano 

anterior. O desejo de oferecer atividades e ampliar o que cada uma trazia consigo 

era maior. Por exemplo, quando vinham com um brinquedo, pedia que falassem 

sobre, daí, construíamos uma história em um cartaz na parede. O desafio maior 

nessa turma foi, trabalhar com as fichas dos nomes sem as fotografias. Com a 

chamada feita todos os dias de formas diversificadas, aconteceu que cada criança 

memorizou o seu nome e os de alguns colegas e das professoras. Com exceção das 

meninas Evelyn e Laryssa que memorizaram todos os nomes. Interessante a 

memorização delas para os nomes: Thiago Bezerra, Thiago Sales, Lucas Cipriano, 

Lucas Rocha, Gabriel e o nome simbólico da boneca que usávamos na estimulação 

do desfralde, Gabriela escolhido juntamente com a turma. Percebi isso com as 

crianças de quatro a cinco anos na creche que trabalhei por seis anos e meio, em 

Barbacena-MG, minha cidade natal. Já era de grande emoção, gratificante o 

resultado do trabalho com os nomes. Com dois anos, mesmo que uns memorizem 

além dos seus, os de alguns colegas e a Evelyn, a Laryssa todos, é extraordinário.  

 

 

2. 6 As Histórias 
 

Ao ler histórias para as crianças, verifiquei o fascínio que tomava-lhes conta. 

Ler histórias não é uma tarefa fácil. Para despertar o interesse das crianças, é 

preciso muito exercício. Primeiramente tomar posse, apropriar-se da história. Em 

seguida um fator importantíssimo, a entonação. Além da expressão oral dando 

vozes a animais e diversificando as vozes humanas em uma história, o professor 

transforma-se em diversos personagens, sua expressão corporal convidando a cada 

criança a fazer parte mexendo com sua imaginação. Quando pego um livro em 
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minha sala, as crianças já internalizam que é o momento da história e vão logo 

acomodando-se no chão para ouvirem. Em alguns momentos com a autonomia que 

adquiriram, pedem por si mesmos, Vera, história! Quando não leio para elas, 

pergunto quem quer ler a história para os amigos? Ora distribuo os livros, porque 

quando um pede, os outros querem. Repetem algumas palavras que ouviram, como 

por exemplo: na história da Chapeuzinho Vermelho: Chapeuzinho Vermelho, 

mamãe, vovozinha e o personagem que mais repetem, o temido lobo mau. As 

histórias, além de trabalharem com a imaginação, ampliar o repertório de 

vocabulário, ajudam a criança a lidar com seus medos, as angústias que rondam 

sua vida.  

A história da Chapeuzinho Vermelho, tornou-se na turma do berçário três, a 

história modelo. Ampliando a idéia da Débora, mãe do Wanderson, que no dia 

26/09/11 segunda-feira ao deixá-lo conosco na sala, disse que o Lobo Mau havia 

pegado a chupeta do Wanderson. Quanto a isso, as crianças que usavam chupeta, 

só entregávamos a elas no momento do sono. Com a idéia do Lobo Mau ter pegado 

a chupeta do Wanderson, propus que o Lobo Mau levou-a para a floresta e que não 

teria como buscá-la, pois o Lobo é muito bravo e a floresta é muito longe. Essa 

história foi ganhando forças. Entre as crianças, a Beatriz deu trabalho. No primeiro 

dia chorou, gritou muito, não cedemos, peguei-a no colo, acalmou-se aos 

pouquinhos, enfim dormiu. No segundo dia, chorou um pouco menos, sem gritar e 

no terceiro resmungou sem chorar. Hoje, todas as crianças dormem sem as 

chupetas. Quero compartilhar esse fato, porque como professores educadores, 

devemos estar atentos às coisa mais simples que julgamos, pois essas são de 

grande importância para a alfabetização. Da história da Chapeuzinho Vermelho, 

criamos a história do Lobo Mau que pegou as chupetas das crianças do berçário três 

e levou-as para a floresta.  

 
Fig. 4 Chapeuzinho 

 
Do autor 
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Faz parte da alfabetização usar a imaginação para transformar as histórias da 

vida em histórias. Nessa faixa etária de dois anos, quando a criança começa a falar, 

é fundamental que a chupeta seja desprezada aos poucos. Assim, as pronuncias 

das palavras serão feitas corretamente no dia a dia e fácil entendimento. A 

alfabetização inicia-se pela pronuncia das palavras. Quando a criança aprende a 

falar, torna-se ousada em repetir as histórias e as palavras que escuta. No dia 

10/10/11, início da semana do meu planejamento, peguei novamente o livro da 

história Chapeuzimho Vermelho. Reuni as crianças, algumas ao ver-me com o livro, 

acomodaram-se. Desta vez, não li a história. Abrindo a primeira página, pedi que 

falassem sobre o que estavam vendo e com folha e caneta em mãos fui anotando 

para não esquecer. O Wanderson iniciou: A Chapeuzinho Vermelho deu tchau para 

a mamãe. Perguntei: Ela está indo para onde? Respondeu o Enzo: Foi para o 

bosque. Continuei: O que ela foi fazer? Enzo: Fruta. Intervi: Então ela está 

colhendo? O Enzo respondeu: Colhendo frutas. Perguntei ainda: A Chapeuzinho fez 

só isso? O Wanderson: Brincou com os passarinhos. Escrevi tudo o que disseram 

em uma folha. No dia seguinte, colei a gravura da Chapeuzinho Vermelho dando 

tchau. Li a história do Wanderson e do Enzo para todas as crianças. Eu a escrevi 

nesse cartaz na frente das crianças. Em seguida, para fazer a chamada, propus que 

cada uma delas fizesse um desenho nas fichas com seus nomes e colassem junto 

com a história.  

 
Fig. 5 A história do Wanderson e do Enzo 

 
Do autor 
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A importância de repetir as histórias é trabalhar a memória da criança. 

Através das gravuras, ela conta a cena a sua maneira.  

Entender que, no processo de alfabetização, a criança conta a sua própria 

história e cria história. Que professor valorize e complemente o que a criança traz 

com ela para o desenvolvimento de sua linguagem oral. Que seja um interventor. 

Que seja um mediador, um modelo de aprendizagem.  

 

 

2. 7 A importância do estímulo desde cedo  

 

Emília Ferreiro, no desenvolvimento de sua pesquisa, ”A Psicogênese da 

Língua Escrita”, concluiu o que Paulo Freire constatava e o que Madalena Freire 

estabelece em sua teoria, a leitura já é feita antes da escrita. Provocou uma 

extensão nos métodos de ensino, que passaram a dar importância em relação de 

como o indivíduo vai organizando seu conhecimento sobre o sistema lingüístico. A 

criança aprende através do contato, da vivência e da experimentação. Quando a 

criança vai descobrindo por meio de intervenções e por si mesma as formas dos 

desenhos e das letras que se formam palavras e dessas histórias, inicia-se a 

alfabetização por meio da escrita da palavra. Através dos desenhos que ganharam 

formas, escreve a sua maneira os nomes usando as letras. Com as intervenções do 

professor, a criança internaliza aos poucos através da pronuncia, a escrita correta da 

palavra. Por isso, é primordial que o contato com histórias, folhas e lápis para 

deixarem os fatos que quiserem contar, deve acontecer desde cedo no berçário.  

No ano de 2008, quando iniciei meu trabalho no berçário 1 a partir do 

segundo semestre com crianças que estavam completando um ano de idade, as 

atividades que eu lançava no planejamento eram, cantar, dançar, oferecer folhas de 

revistas, papel celofane, para amassarem e rasgarem, objetos como chocalhos e 

outros que ao pegarem, faziam barulhos. Histórias, nem passavam pela minha 

cabeça de lê-las ou contá-las para os bebês. Pensava que as mesmas não 

despertariam suas atenções. No ano seguinte após iniciar o curso, pude perceber a 

importância de ler histórias e oferecer folhas e lápis para eles. Todos os dias ir até a 

estante pegar um livro tornou-se um prazeroso dever. As próprias crianças nos 

chamavam apontando para a estante pedindo um livro para lermos para elas ou 
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para que pudessem vê-lo. Quando viam uma de nós com folhas e caixa de lápis, 

tomavam seus lugares no chão para receberem o material. Ao entregar a cada uma 

os livros, observava postura por postura diante das páginas. Alguns balbucios, 

algumas pronuncias como miau, au au, bibi, mamãe, papai. Desde bem pequena, a 

criança pronuncia aquilo que vê diante da imagem. A alfabetização no berçário 

acontece através da repetição de gestos, de palavras ao ler ou contar uma história, 

ao cantar uma música, uma conversa agradável no momento do banho, onde o 

professor terá um momento individual com cada criança.  

O que a criança constrói durante a sua passagem na Educação Infantil por 

meio dos estímulos oferecidos e intervenções feitas pelo professor, refletirá nas 

etapas posteriores de sua vida escolar. Segundo Paulo Freire, a dificuldade de 

aprender a ler e a escrever seria da escola e do seu método de ensino que não 

davam atenção a insuficiência de aprendizagem da criança. Portanto, Emilia Ferrero 

e colaboradores comprovaram que a criança já tinha uma representação mental em 

relação a escrita. Cabendo aos profissionais da Educação Infantil possibilitar a 

construção da inteligência da criança para que futuramente não tenha carência de 

aprendizagem na escola, que por sua vez acredite que a criança é um ser que 

pensa e a partir disso acontece seu aprendizado. Cabendo também, uma 

observação caso haja deficit de aprendizagem, verificar a etapa que a criança não 

concluiu. Através do conhecimento que a criança traz, que o conteúdo que a escola 

oferece, possa adaptar-se sem fragmentá-lo, mas tornando-o amplo. A escola deve 

reconhecer que há diferentes modelos de aprendizagem e preocupar-se com o 

compromisso do processo de cada criança e não com o resultado. O modelo de 

aprendizagem vai depender do modelo de ensinar. Para que isso aconteça, é 

preciso uma interação mútua, onde o modelo de aprendizagem tenha liberdade, 

segurança de estar com esse modelo de ensinar que exercendo sua autoridade com 

democracia, respeitará o tempo de cada um. O prazer marca lembranças e 

sensações de uma época sem palavras. O que marca é para sempre. O berçário é 

onde começa tudo. É onde o bebê vai se constituindo como psíquico saudável.  

Quando cursava o normal do ensino médio, o conceito que eu dava ao 

construtivismo, era desorganização, bagunça. A meu ver, a criança ficaria solta, 

fazendo o que bem quisesse, sem aprender coisa alguma. O professor deixaria a 

corda bamba, não teria voz ativa. Tudo isso percorria em meu pensamento, porque 
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não havia mergulhado no verdadeiro e único conceito. Ao ouvir dos professores o 

que Piaget constatou em suas observações em relação ao comportamento do 

indivíduo desde bebê, que o sujeito constrói seu pensamento. Construtivismo é a 

construção. Entendi que, no construtivismo a criança como ser que pensa, precisa 

estar livre para construir seu aprendizado. E o professor que entende o conceito de 

construtivismo, exerce com autoridade seu papel respeitando a construção do 

pensamento da criança na interação do meio em que vive.  

 

 

2. 8 A interação do indivíduo com o meio 
 

O indivíduo é nato de uma inteligência que orienta sua atuação no mundo. 

Essa inteligência tem particularidade no recém-nascido e vai se transformando por 

meio da experiência individual nas interações que estabelece com outras pessoas 

que atuam com ela a partir das leituras de mundo, das representações que atribuem 

sua participação ativa no mundo simbólico. Portanto, essa inteligência dotada pela 

linguagem, possibilita o desenvolvimento mental, articulando as idéias. Adquiri a 

organização do pensamento desenvolvendo sua imaginação. O desenvolvimento da 

linguagem é o transito para a alfabetização. Antes de aprender a falar, a criança faz 

um “diálogo interior”, levantando mentalmente suas opiniões e perspectivas sobre o 

mundo a sua volta. Ao iniciar a fala, começa a nomear as coisas, entra no processo 

de construção do simbólico através do desenho e da brincadeira simbólica.  

A creche como meio de desenvolvimento no processo cognitivo.  

A creche é um meio de desenvolvimento da criança. Além de conceder 

cuidados físicos, promove condições para o seu processo cognitivo, simbólico, social 

e emocional. Contudo, a creche não deve ser pensada como instituição substituta da 

família, mas como ambiente de interação que difere do familiar. Na creche se dá o 

processo de alfabetização, “ onde a criança vive, convive, explora, conhece, constrói 

uma visão de mundo e de si mesma, constituindo-se como sujeito. ” (OLIVEIRA, p. 

64).  

É importante que o espaço da creche seja adaptado para a interação da 

criança, com os objetos que possa manusear, com adultos capacitados para tornar 

possível o seu aprendizado dentro de uma concepção que respeite-a como criança. 
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A creche é um ambiente alfabetizador. Devemos levar em conta, que alfabetização 

na creche, não é propor atividades inadequadas para as crianças, tais como 

memorizar os nomes das cores, praticar a coordenação motora e exercitar o 

grafismo. Um ambiente alfabetizador, é onde crianças e adultos compartilham sua 

experiências, onde as relações sociais são estabelecidas por um diálogo que origina 

a construção do conhecimento. Onde cada um conta a sua história no desenho e ou 

na brincadeira.  

 

 

2. 9 A música como um instrumento alfabetizador 
 

A música é um instrumento importante na Educação Infantil. Além de 

contribuir para a coordenação motora que envolve ritmos do corpo e expressões 

faciais, possibilita ampliação do repertório de fala. Contribui para o desenvolvimemto 

e envolvimento emocional da criança com o outro e com o mundo que a rodeia. A 

música auxilia na criação de significados, pois nela tem histórias, e é um exercício 

do pensamento e da simbolização, é importante no processo de alfabetização. A 

criança, ao ouvir uma música, associa determinadas palavras que ouviu de uma 

história, em um poema ou que tenha escutado de uma pessoa. Por exemplo: 

Quando coloquei o CD, após ter rodado várias músicas, começou logo outra, 

“Coelhinho Fufo pulando na floresta, agarrou os três ratinhos para enche-los de 

beijinhos. ” O Enzo ao ouvir a palavra floresta, disse sorrindo: Vera, Floresta e o 

sorriso estendeu-se mais. Eu disse a ele: Que floresta será essa? Ele respondeu: Do 

Lobo Mau, Chapeuzinho Vermelho.  

O Enzo fez um exercício em sua memória recordando da história o Lobo Mau 

e a Chapeuzinho Vermelho que trabalhamos por um longo período e lemos quando 

as crianças pedem.  

 

 

2. 10 A roda de conversa  

 

Como já diz a pronuncia, a roda de conversa é o momento em que se fala e 

deixa falar. Onde professor dá voz e vez à criança, e essa aprende a ouvir o outro. 
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Além de constituir como espaço de troca entre criança-criança, criança-adulto, 

constitui como dispositivo pedagógico possibilita um repertório amplo de vocabulário 

pela diversidade de assuntos que possam gerar histórias e experiências de cada 

sujeito do grupo. A atividade da roda é crucial para o desenvolvimento da linguagem 

oral fazendo parte do processo de alfabetização.  

Essa pesquisa foi realizada em uma escola da Zona Sul do Rio de Janeiro. A 

escola atende desde o berçário ao ensino médio em horário integral. Além da carga 

horária das principais disciplinas, oferece aulas extras como dança, balet, canto, 

instrumentos, capoeira e artes.  

Através do conhecimento que eu adquiri sobre, a alfabetização inicia desde o 

momento em que a criança é inserida na escola e ou na creche, coloquei em prática. 

As turmas citadas nessa pesquisa, são as que trabalhei para relatar a minha 

experiência.  
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Antes de aprender a ler palavras, a criança faz leitura de mundo. Na interação 

com adulto, imita-o reproduzindo seus gestos e falas. Quando começa a pensar, o 

aprendizado da criança acontece, pois simboliza dando sentido as coisas. A criança 

é um ser que tem ação, sendo estimulada, adquiri autonomia e autoria.  

Revela suas histórias em seus desenhos ou suas marcas deixadas por ela no 

papel. Seguindo as etapas evolutivas do desenho e da escrita, aprende a diferença 

entre ambos. O seu nome é o principal termo de significado.  

O fascínio pelas histórias, desperta sua imaginação e com isso consegue lidar 

com seus sentimentos. Com as histórias, podemos trabalhar as situações reais 

trazidas pela criança.  

O que a criança constrói na Educação Infantil, levará para as etapas 

seguintes de sua vida escolar. A criança constrói sua inteligência na interação com o 

meio. A linguagem é o fator que possibilita o desenvolvimento de suas idéias.  

A creche e ou a escola, vai além de oferecer cuidados. É o lugar de 

desenvolvimento da criança. Onde são divididas as vivências. Onde acontece o 

momento de dar voz e vez na roda de conversa, onde a música não pode deixar de 

existir. É o lugar onde a criança constitui-se como sujeito.  

De pessoal, trago a experiência de que ser professora não é uma tarefa fácil. 

É preciso abdicar de seu próprio eu, colocando-se no lugar da criança para interagir 

com ela. Respeitar a sua individualidade e valorizar seu pensamento exposto nas 

variadas formas de revelar suas histórias. Contribuir para o seu desenvolvimento 

psíquico cognitivo exercendo com autoridade a missão de não impor, mas de 

oferecer e receber hipóteses para que aconteça uma aprendizagem prazerosa.  

Para chegar a essa experiência, desfiz da minha camuflagem. Pensava que 

bagagem trazida do Normal do Ensino Médio fosse o suficiente para seguir no 

caminho da Educação Infantil. Apresentar um trabalho, no qual falo da vivência com 

os meus alunos, é extraordinário, principalmente expor um assunto que eu não 

acreditava ser possível no berçário. Não foi tão fácil, mas ao ser orientada por 

Madalena Freire senti-me segura, pois o desejo de compartilhar esse trabalho 

acadêmico, surgiu em suas aulas e com as palavras deixadas por seu pai, grande 

guerreiro, um dos responsáveis pela revolução na Educação em geral. A 
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alfabetização na Educação Infantil acontece a partir das experiências reveladas de 

cada um.  

 

 

  

 

 
 

 

 

 .  
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